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propõe royalties para índios 
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CarkM Km um» pro-
poua a spfocniari parla* 
mcntarctqúc paniqpam da rv-
vivio convijiiucional: r«vcr 
crit^ríov à t d ixr ibuKio dov 
"royaliici'ldccorrcnie^ da gc-
rK^o d< «ficrfia. 0«viinando 
cota opccifica d<» rccurvo« cm 
íivof dt» CQmunidad<v indífC' 
i m aiin|ida» pelo» «mprecndi' 
m<nt<». A raiáo ^ bem vim-
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pilcN mar^inaluads>« pela so* 
oedade, o> (ndiov »caham re* 
cehendo mifiio pouco — ou na* 
da ~ ds a<|lminiMr»çio públi* 
cs. poi> a i n ^ nio con>en>o 
MC O p r o h k i m a do índio i de 
alçada do municípto. do Evta* 
do ou da F f d e r a ç ^ ' "Novvo> 
indio» não podem ^ r traiaüov 
como mera curioMdade hivió* 
rica e continuar vivendo na 
condicio de penúria e indicin* 
cia e n i^ue e ^ i o " . v»p«k Ca»* 
cacv. 

Para diicutir o asMnio. esti* 
vcram na a ancnora para 
3v>unur> in^ifcnuii Ua >«crct3* 
ria da Edu<|as'io. Luli Miran* 
da. e a avK>^ra para educav;ko 
amhHrnial do lAP — Insinuio 
AmNenial ^ Paraná, hiiima 
Ca»oli Jac^ih A elas. o nreM* 
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t o 
uáo 
mUê, 

p o í 
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denie iJa cunce»oionaria tran-

aueou viviia> vk avaliav';ki á hi* 
r e k u i c a N vk H o í do Areia e 

Seiredo. no Rio Ifuaçu. onde 
a Çopel executou < sem execu-
tando cJivcrvov proieto» rela* 
oonadi» com a prc^creação da 
memória c da cultura indiitena. 

"Gowaria muito que toda a m>* 
ciedade acompanha>ve e co< 
nhecevK o trabalha da Copvl. 
incluMve para ajudar a conser-
tar o que eventualmente não 
evtivçr cor re to" . ' s a l i en tou 
h i o CarK» Cawaes 

Mwd»»^«« 
Sobre os iaipacio> o^'avtona* 

dot pela con^truçiu de uvimmt 
hidrcktríca> no ámbitu de co-
munidades indtfenas. Cascaes 
obvervou que a leyivlaçio c 
"ainda um tanto v a p " . e que 
praticamente d e i u au d e u n -
paro uma parte da popuias'io 
i|ue deveria ter a primeira a ga-
rantir cumpensaçOo. "Nio tc 
pode >air construindo usm>s. 
d^'^tryindo a cultura, a orjiam-
t»qio social e a identidade d« 
um povo vem que previamente 
Neiam u%>c];uraOaH 
Vóes que lhes permite stibre-
viver" 
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FOLHA DE LONDRINA 

^Vender madeira não é 
melhor saída\ diz líder 

Arjr fráf MUrnoJá gwm 
mm 4isco eum mmsica fopular e 
ítttameja * fitÁ fmics a lançar 
0mtro <0— música Caimgaiigtie, 

' usando c mmt attistíco de Rudi-
mei Po- Támh. Fmnciomário da 
Fumai, ele alma cama licnlca 
-afropeatàrie da rtsetra e desde 
sua chegada a Mangueiriuha, 

' em' 1987, deslacou-se na lula 
. .-«Mini a depndaçãa do parque, 
V^mcipalmemlea afão das ma-
f- deirríms daudestinos. A reseroa 
( tem ISinil Iteciares, entre os mu-
S midpios de Maugueirínha. Cam-
? W VMda e Ckapbainho. 

PalianomuMaioiilnkialmen-
'tt à comunidade. 'Cauvencl a 

' Vjadas f M aa tender a madeira 
v:.tsliramas eamframelenda «-
Í'^aKMi/Mlur» '. revela. DepAb. 
t^rtlu para a qme ehama de 
',Tmlaque direta' aas brancas, 
"j Sensibilizou pr^itos dos mmni-

tipias mzinhas. premalores, Jul-

Jaedelegadas^pollcia^mam. 
apatruOta indígena ^ue Iodas as 
ttoites percorre a reserta em bus-
ca dos madeheiros dandeslinos. 

Seu trabalho Já deu resulta-
dos. A extração desenfreada do 
pinheiro diminuiu, mas es pro-
blemas estruturais continuam. 
'O Índio rendia a madeira para 
garantir o seu dia-a-dia. pois as 
rerbas do Governo Federal sãa 
insuficientes", afirma. Em sua 
luta, Fatiano tem o apoio do ca-
cique, Joio Santos, e de outras 
Uderanftts indígenas. 

EU acredita que agora, com 
ot prvfetos elaborados pelos lie- • 
nicas do Idea, será mais JSdl ob-
terfinandamenlo a fimdo penK- • 
da para Implementar as melho-
rias que a comunidade precisa . 
para sobrenrer. 'Não queremos 
passar a dia na beira da esoada 
vendendo perlquitot', afirma. 
(J.CF.) 
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índios de Itaipu podem 
ter direito a royalties 

In Jill till rrwn II < <•»« filha ma hnutn: ilispiriui uMiii-i-Miniii 

Sio MiiciKl 4o Igaata - Se de-
pender da Lei Or^única de Sàõ 
Miguel do Iguavu. aprú\wia em 

~l989rDsindi<M avã-guaraiiis._ 
expulsos de suas lerras com a 
fonnacâo do bgo da Hidrciélri-
ca de llaipu leccbeião ainda cs-

-le-»no_|Mne dwjoyahies (inde-
nização por área ex^nida)da 
usina, lolalixando 2% do di-
nheiro que for desiinado ao hki-
nictpio. A lei. que ainda nio liai 
regulamentada peía Câmara dc 
Vereadores, determina essa me-
dida. 

Os avá-guaranis vivem hoje 
cercados de miséria e doenças 
num Icrrilório de 231 hecUres^ 
às margens do lago. na chama-
da "faixa de segurança". Alguns 
at< j i viraram bóias-frias. A Fu-
nai fechçtu a escola ç o.ppMo de 
saA^ da aldeia. 

Alualmenle. IS municípios 
paranaenses, um de Mato Gros-
so do Sul e os governos do Piia-

nã e do Paraguai têm direito aos 
royallies por área algada peiã 
hidrelétrica de Itaipu. pagos 
mensalmente pelo Tesouro Na-
ciofüíi; ^ 

O secretário de Admini.<ira.-
çio de São Miguel do Iguaçu.. _ 
Valdir Cerqueira. disse que. pa- • 

m relòrçar-a lei._oj>KÍeM Luiz. 
Elias Bongiolo (PTB» enviari.. 
um parecer ao relator do Con-.. 
gresso Revisor. deputado Net- • 
son Jobim (PMDB-RS). à t . 
a c e i t a que desta forma c o n ^ , 
guiri ilespertar os parlamenta-
res para a necessidade de regu-, 
larizar a remessa do dinheiro, 
diminuindo o drama dos indios.. 

Sio Miguel recebeu até boje • 
cerca de USS 6 J milhdes (CRS. 
3JI bilhdespdocimbioparaler : 
Io), Se.a Constituição reconhe-'. _ 
cer a proposta dc SÍk> Migud dó 
Iguaçu, os indios do município.. 
receberiam USS 130 miL 
(MaiMf zwmi Craz) 



J 

FOLHA DE LONDRINA 

Incfíos debatem 
a revisão 

constitucional 
Foz do Iguaçu - Os indict da 

nação iNemboaty Guasu Guarani 
iniciaram dniem uma assemoieta' 
geral para discutir organização, 
luta p<ia terra e a questão indige-
na na irevisãolconstituciona). A 
assembléia acontece na comuni« 
dade Avà-Guarani, em Santa Ro-
sa do Ocoi. a 6S quilômetros de 
Foz dp Iguaçtf e reúne índios de 
vário$ municípios do Paraná, 
além de guaranis da Argentina. 

Noiprimeirõ dia, as questões 
pessoais e os problemas cotidia-
nos das aldeias dominaram os de-
bates c uma celebrado Toi impro-
visada! pelo Dia do índio. 

A comunid^e anfítrii tem 29S 
indios: agrupados em 60 famílias 
numa área às margens do lago de 
ItaioulA comuniaade espera ser 
trãhsierida do local desde 1982. 
quando us águas da hidrelétrica 
de Itaipu começaram a invadir a 
reserv^. Até agora não foi encon-
trada Mma área de 1,5 mil hecure 
com rçserva de mata cortada por 
um rio para repassá-la aos Índios. 

Estç ano a Itaipu Binacional e 
a Fundação Nacional do índio 
(Funai) assinaram um protocolo 
de intcfnçòes para formar um gru-
po de (rabalho que fará um levan-
umento sobre as condições de vi-
da da jM)munidade. Do estudo se-
rão prppostas as alterações consi-
deradas necessárias. Mas os in-
dios devem permanecer na reser-
va O^oi. porque a Funai deve 
construir uma escola e perfurar 
poços artesianos no local.. ^ 
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